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s textos apresentados neste dossiê sobre Sociedade Civil 
e Estado Social têm em comum a preocupação com o 

funcionamento sócio-político da sociedade, na relação que 

se estabelece entre os cidadãos e o Estado, incluindo a 

participação civil e a cultura democrática, o atendimento 

dos cidadãos necessitados e a implementação da democracia no Judiciário 

e no Legislativo. 

No texto de abertura, Robert Castel aborda a questão da cidadania a 

parti r da 'proteção ' ou da garantia de seguridade social oferecida pelo Esta­

do. Em seu texto, int it ulado A escolha do Estado social, o autor reflete 

sobre o papel do Estado enquanto promotor da coesão social, como res­

ponsável pela 'proteção' de indivíd uos que passam por necessidades - de­

vido a doença, invalidez, idade, acidente, epidemias, fome ou desemprego 

-e não podem enfrentar a situação sozinhos. A partir de uma perspectiva 

histórica e comparativa, sua análise abrange alguns aspectos ligados à ado-
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ção de políticas sociais e de um regime social de seguridade social genera­

lizada em alguns estados-nação. Sua distinção entre a assistência pública e 

a privada, e entre válidos e inválidos - isto é, a definição de quem pode ser 

beneficiário das intervenções sociais - leva-o a destacar duas problemáticas 

disti ntas: a do socorro e a do trabalhador. Neste último aspecto, revisa 

alguns princípios de uma proteção social própria da sociedade salarial e 

aponta para algumas dificuldades encontradas atualmente pelo Estado soci­

al em seu objetivo de manutenção da integração social. 

A seguir, em Formação profissional e inserção no mercado de traba-
, 

lho, Elida Rubini Liedke, Maria da Graça Bu lhões e Naira Franzói apresen-

tam reflexões acerca de resultados de acompanhamento dos egressos do 

Plano Estadual de Qualificação do Rio Grande do Sul (PEQ/RS). Esse progra­

ma insere-se em um plano nacional de qualificação profissional (PLANFOR) 

que o Governo Federal vem desenvolvendo com recursos do Fundo de 

Amparo ao Trabalhador (FAT). O artigo focaliza as conexões entre os cursos 

oferecidos no âmbito do PEQ/RS, implementado no Rio Grande do Sul em 

1997 e os benefícios propiciados para os egressos após sua conclusão. As 

autoras· destacam o elevado grau de flexibilidade quanto à forma de 

· mplementação da política pública nos estados da federação; a abertura da 

:=>ierta de ações de educação profissional ao universo da população de 14 

anos ou mais; e a busca de uma nova metodologia de gestão de políticas 

~ocia is, baseadas em práticas descentralizadas, como aspectos que caracte­

~ · ?am o PLANFOR como uma política pública que se propõe a contínuas 

: r:>rreções de rumo, as quais exigem a análise de múltiplas dimensões e 
· ~dicadores, a fim de aferir a aproximação entre seus objetivos e sua 

1plementação. 

Poder local e cultura democrática: elementos para uma abordagem 

~ Jlti-escópica em ciências sociais de Eva Machado Barbosa destaca a nova 
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importância assu mida pelo local no âmbito das tendências recentes na 

área do p lanejamento e da gestão urbanas e dos debates sobre a refor­

ma do Estado, a descentralização das polít icas públicas e a democracia 

part icipat iva. Tendo em vista que a cul tura democrát ica não se instaura 

automaticamen te através da inovação de práticas ad ministrat ivas, apre­

senta uma reflexão que articu la ação ind ividual, ação coletiva e cu llura 

democrát ica. Segundo a autora en tender as dificuldades de desenvolvi­

mento da cultura democrática no Brasil exige opera r conceitua/m ente 

com uma visão multidimensional que articule a compreensão evolutiva 

da vida social com uma concepção hologramática do local, enquanto 

contexto sócio-espacial para o qual convergem, simultaneamente e trans­

portadas pela ação individual e coletiva, diferentes temporalidades his­

tóricas correspondentes a distintos padrões de dom inação . Para tanto 

Eva Barbosa articula as abordagens de Winnicott e Weber, para a ques­

tão democráti ca, com a epistemologia genética de Piaget e com o 

paradigma da ordem impli cada de Bohm. 

Dois textos .tratam de inst it uições necessárias para o funciona­

mento de uma sociedade democrática. Raúl Enrique Rojo, no texto La 

justicia en democracia, propõe uma ref lexão sobre o exercício do po­

der e da autoridade, a part ir do exame da inst itu ição enca rregada de 

administrar a justiça numa sociedade democrát ica. Considerando a fra­

gilidade da administração da j ustiça numa democracia - a qual não pode 

prescind ir da autoridade, mas é incapaz de atribuir-lhe um fundamento 

e um regime institucional -, af irma que "o verdadeiro papel do j uiz não 

é assumir o_ lugar do polít ico, mas res istir ao risco de implosão democrá­

tica mantendo-se como o fiador dos compromissos inscritos no pacto 

fundador". lgor Grill, por outro lado, t rata da formação de lideranças 
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po líticas, mediadores legítimos entre os cidadãos e o Estado . Su a análi ­

se centra-se nos mecanismos de seleção e de recrutam ento de 'q ua­

dros políticos', considerando os recu rsos pessoais e col etivos que legi ­

timam as candidaturas a deputado estadual e federa l na região Su l do 

estado do Rio Grande do Su l, com base no exam e dos condicionantes 

sociais das carreiras políticas de 40 candidatos a esses cargos em quatro 

eleições ocorridas entre 1986 e 1998 . 

Gabri el Vitullo, com o artigo denominado O desafio da constru­

ção de um modelo democrático deliberativo traça um perfil de uma das 

corren tes da democracia alternativas ao paradigma elitista-competitivo: 

a corrente deliberativa. Para tal f im o au to r discute seus princípios e 

defini ções, analisa os arcabouços institucionais propostos e ava lia as 

possibil idades de torná- los uma realidade efetiva, a partir da lei tu ra crí­

t ica de diferentes autores que têm se dedicado a pensar na con strução 

de uma democracia onde o diálogo aberto e a d iscussão pública iguali­

tá ria ocupem um lugar predo minante . 

O artigo La CEPAL: red internacional y promotora de la integração 

fecha o dossiê Sociedade Civil e Estado Social, colocando em debate o 

papel dos inte lectuais e da sociedade civil nos processos de in tegração 

em nível da cu ltura e de seus atores. Eduardo Devés Valdés mostra, 

neste trabalho, como a Com issão Econômica para a América Lati na 
I 

(CEPAL), durante as décadas de 50 e 60, representou uma rede inter-

nacional de intelectuais, constituindo-se, simu ltaneamente, em ato r in­

le rnacic nal no âmbito latino-americano, desenvolvendo ou fortalecen­

do processos de integração. 

Com esses textos, pretendemos ampliar o debate sobre a ~tua­

ção do Estado e de suas inst ituições numa sociedade democrática em 
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construção e avançar no conhecimento de nossa realidade. As análises teó­

ri cas e empíricas apresentadas, por outro lado, com seu caráter de atualiza­

ção, permitem o aprofundamento do conhecimento sobre várias facetas da 

sociedade civil e da gestão pública. Com ambos os tipos de contribuição, 

apresentamos ao leitor urna leitura que consideramos instigante . 
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